
MIGRAÇÕES INTERNAS 

 

O próprio processo de formação do Brasil se deu por diversos deslocamentos 

populacionais conhecidos como migrações internas. 

Dentre os modelos de migração interna, destacam-se: 

 

 O Êxodo Rural 

Foi a transferência em massa da população do campo para a cidade, sendo o 

principal fator base da urbanização. Foi de extrema importância para a 

modernização da economia e para a organização social brasileira, principalmente, 

na década de 40. 

Quanto ao êxodo rural duas regiões se destacam por esse movimento ter tomado 

proporções gigantescas: O Norte com a concentração fundiária e o Sudeste com o 

intenso processo de mecanização das técnicas agrícolas. 

 

 Transumância 

É um movimento migratório de transferência 

temporária e sazonal. Melhor exemplificado no Brasil com 

os fazendeiros que, no período de estiagem do agreste 

nordestino, vão trabalhar em canaviais nas zonas de mata 

(zona litorânea oriental) e depois retornam às suas terras. 

Além desses exemplos pode-se perceber como 

transumância movimentos de construção de rodovias ou 

obras grandes que exigem que os trabalhadores saiam de 

cãs por algum período. 

 

 Movimento pendular  

Migração de ida e volta em período curto, geralmente de um dia. Esse modelo 

migratório é mais recorrente nas manchas urbanas do Sudeste brasileiro. 

 

 



Além de todos esses, os movimentos inter-regionais foram de extrema 

importância para a construção de um espaço brasileiro. Essa migração adquiriu 

características diferentes por cada década do século XX:  

 

Anos 50-60 

 

 Alta concentração fundiária no 

Nordeste expulsou pessoas para a 

Amazônia e para o Centro-Oeste. 

 

 Construção de Brasília pelos 

candangos (alguns construtores já 

ficaram para morar) 

 

 Expansão industrial no eixo Rio 

de Janeiro – São Paulo que trazia, 

junto com as multinacionais, vagas 

de trabalho. Ainda existia a 

propagando de modernização acelerada de Juscelino Kubistchek “50 anos em 5”. 

 

Anos 60 – 70  

 

 General Golbery e o medo de perder a 

Amazônia para os comunistas impulsionaram o 

projeto de construção da transamazônica 

(1973) e uma consequente ocupação das áreas 

ao redor. Ainda, como fator repulsivo perdurava 

a concentração fundiária no Nordeste. 

 

 Os costumes tradicionais de latifúndios 

para passar de geração em geração 

estimularam a expansão da fronteira agrícola 

em direção ao Centro-Oeste. 

 

 Um fator atrativo no Sudeste foi o Milagre 

Econômico (1968 – 1973) que gerou muitos 

empregos 

 



Anos 80  

 

 

 1985 EMBRAPA consegue realizar a 

adaptação da soja para o clima tropical (até 

então só na China) permitindo a expansão da 

fronteira agrícola sentido Amazônia  

 

 Há uma redução das migrações do 

Nordeste para o Sudeste por conta da crise da 

inflação da divida externa. 

 

 

 

Anos 90 

 

 Em contexto de mundo globalizado as 

migrações são mais bem distribuídas 

 

 Continuação da expansão da fronteira agrícola, 

principalmente relacionada com o 

agronegócio. 

 

Anos 2000 

 

 As principais migrações de retorno. 

Houve a urbanização do Nordeste e o custo de 

vida aumentou em outras regiões. 

 

 O desenvolvimento do ensino no 

Sudeste atraiu imigrantes da Amazônia. 

 

 Desenvolvimento dos grandes parques 

industriais em MG atraiu mão-de-obra. 


